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A sensibilidade termolurninescente e definida corno sen-

ão ii quantidade de luz emitida pelo material, por unidade de

cvv.-̂ sição, para uma deüa massa do mesmo.

Alpuns fósforos apresentara um aumento de SUB sensibili-

o{•..-.? à radiação depois de terem sido submetidos a ume expo-

r-iô o elevada seguida de um recozimento adequado. A esse fe-

nc:?no da-se o nome de sensibilização.

0 mecanismo deste tipo de sensibilização na TL tera si-

do estudado no L±S dosimétrico, chamado TLD-100,, Os vári; s

mecanismos que têm sido propostos para explicar o fenôreno

da sensibilização podem ser agrupados em:

s) os que prevêem que o aumento da sensibilidade é devido a

um aumento do número de cargas capturadas nas armadilhas TL;

b) os que prevêem que o aumento da sensibilidade se origina

de um aumento da eficiência de luminescêncisj isto é, os elé-

trons armadilhados têm maior probabilidade de emitir fqtons

quando liberados,

0 primeiro grupo de mecanismos supõe que o processo do

acréscimo no número de centros ocorre por ocasião da irradia-

ção, podendo assim este número ser detectado por absorção

o t;xca( AOJ. a o segundo caso, tal nao seria possível, pois nao

haveria maior número de cargas capturadas nas armadilhas»

iJo TLD-100, os centros TL que causara os picos de emissão

dosiinétricos na região de 2002C (picos 4 e Í3) também causam

as bandas de absorção ótica centradas em torno de 310nm.

0 grupo de modelos que prevê, no TLD-100, um aumento de

^líitrons capturados pelas armadilhas rasas, neste caso 5,

p'r~é'êsupõe também uma sensibilização na absorção ótica da ban-

âá àé 510nm. Ojsegundo grupo, prevendo uma mudança na eficiên-

cia -llíminescente, pressupõe que, após o tratamento sensibili-

zanté'» não deve ocorrer variação na AO da banda de 310nm em

relaç;á'o à AO da mesma banda de uma amostra não sensibilizada,

pois não foi preenchido um número maior de armadilhas 5 por

unidadte de exposição (R), Cada centro tem maior probabilidade
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de produzir fétons, sendo este fato apenas detectado na TL e

não na AO«

Com o objetivo de esclarescer a poss/ve.l ocorrência de

sensibilização na AO, isto é, numento no número de elétrons

armadilhados, uma. experiência foi realizada, para comparar

as alturas da banda de 310nm antes e depois de um tratamen-

to sensibilizsnte.

A experiência seguiu, após o recozirnento habitual a

4002C durante uma hora, as etapas:

ie) irradiação do TLD-100 com 10' H. (raios- gama), seguida de

recozimento a 1006C durante 30 min., sendo então feita a me-

dida da AO;

29) irradiação com 3x104ií (raios- gama), seguida de recozimen-

to a 280SC durante 15 min., o que constituiu o tratamento sen-

sibilizante ;

32) irradiação com 10JR (raios- gama), seguida de recozimen-

to a 1002C durante 30 min., sendo então feita, novamente, a

medida da f>0.

0 recozirnento a 1002C, tanto da l como da 3S etapa ser-

viu apenas para eliminar do espectro de AO a banda de 380nm

(relacionada con os picos de emissão na região de 10Q2C, pi-

cos 2 e 3), cuja presença influi na medida da altura da banda

de 3B0nm.

A comparação entre as medidas da AO da l^ e 3e etapas,

sendo uma antes e outra depois do tratamento sensibilizante,

não indicou sensibilização da banda de 310nm, dentro dos erros

experimentais. Sz, todavia, forem levados em conta os erros

devidos aos ruídos do espectroi'otometro, e oonsiderando-se os

valores máximos destes erros, observar-se-á* um aumento da al-

tura da banda de 310nm de um fator que certamente é inferior

a 2. Por outro lado, o aumento da sensibilidade detectado na

TL, para a exposição sensibilizante usada (3 x 10R ), e de

pelo menos um fator 5, mostrando assim a gráfíe diferença en-

contrada na AO e TL.

Como conclusão, tem-se que o primeiro grupo de modelos

não explica totalmente o fenômeno da sensibilização do TLD-

100. Isto mostra que o aumento da sensibilidade se deve a

um aumento na eficiência da luminescência e não no número

de armadilhas TL preenchidas.

Por meio de tratamentos óticos e térmicos tentou-se re-

lacionar, a sensibilização com os centros relativamente está-

veis a 2802C, ou seja, os que causam o pico de emissão TL

de 37OeC e os que causam a banda de AO Z-, (~225nm).
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A figura n^2 mostra o efeito de um recozimtnto a ?bb''C duran-

te 15 rain., após a irradiação. Neste coso, tein-fíc o pico tio

37 OK" isolado.

• 0 decaimento a 280SC deste pico pode sor visto TID figu-

ra n^3, em comparação coin a da sensibilização. Nota-se que o

pico do 370-C decai mais rapidamente otn função do tenrpo de

recozimento, do quo a sensibilização.-

A figure ns4 mostra o decaimento ótico (lu?. nso-nonoc.ro-

mática) do pico de 37O?C, em comparação com o da sens.ib.i3 ias-

çao. Meste CÍ.SO pode-se observar que enquanto EI sensibj li na-

ção não é afetada pela luz, o pico. de 3709C decai em função

do tempo de iluminação.

Estes fatos mostram que dificilmente a sensibilização e

o pico de c-missao de 370̂ 'C se correlacionam.

Banda Z7

A figura ní'5 mostra os espectros de AÜ do TLD-1U0 após

uma irradiação a cerca de 3 x 10 íi e um recozimento subsequen-

te a 2802C. Pode-se distin/mir no primeiro espectro três ban-

das no intervfilo de 3 a 6 eV. Ho segundo, nota-se o apareci-

mento de uma banda de AO, conhecida como Z7, centrada a cerca

de •&.,5eV: 0 tratamento de criação da banda Z^, isto e, irra-

diação alta e recozimento a 28Q2C durante 15 min«, é justamente

o tratamento que causa a sensibilização da TL à radiaçao-gaior»,

surgindo assim a idéia de uma correlação entre os dois fenô-

menos.

A estabilidade térmica da banda Z7 a 28Q2C, 310í'C, 33-')
sC,

e 364SC foi comparada com a da sensibilização já obtida pelo

grupo do Cameron. As figuras n^ 6 e 7 mosti-am estes decaimen-

tos. Nota-se que o comportamento-térmico da banda Zv 6 dife-

rente do da sensibilização.

Também foi medido o decaimento da banda Z- devido a uma

iluminação. Cumpre lembrar aqui que este tratamento ótico

não afetou a sensibilização TL do fósforo. A figura nS8 mostra

o comportamento da banda Z-A devido a uma iluminação (luz não-

menocromática), após a criação da banda Z, pela irradiação al-

ta e o recozimento a 2802C. Observa-se que a banda é afetada

pela luz, e portanto apresentando comportamento diferente da

sensibilização.

Então pode-se concluir que nem os centros profundos res-

ponsáveis pelo pico TL de 370í'C nem os relacionados com a ban-

da Z^ são os responsáveis pcvla sensibilização.



Atualmente, o estudo em andamento esta investigando um

pico TI. de uma temperatura superior a 'IOOEC, a c&rea de ^QO

com possibilidades de ser o correspondente aos centros res-

ponsáveis pelei sensibilização TL do fósforo.
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TEÍV2P0 DE AQÜECI^EMTO (Min.)

Curva de emissão, do TM)-100, após a irradiação com 500R

(raios-X) ., tendo a leitura TL sido feita até cerca de 400 °C.

Razão de aquecimento: 140 °C/niin.
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EfcÃPQ DE AQUECIMENTO (min.!

Efeito do recozimento a 2S69C durante 15 min. , após a irradiação

com 10" R (raios-X) ,~ na curva de emissão do TLD-100, mostrando o

pico de 3709C isolado.

Razão de aquecimento: 1409C/inin.
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